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Mato Groso, Brasil 2010 

http://www.revistademocracia.com/opinion/pobreza-en-el-mundo


Ávila, Espanha, 2004 
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Pequenas e dispersas 
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Hortaliças 
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Clima de Espanha 
Precipitação baixa e variável 

verão quente e seco 
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Utilização de recursos 
"pressão" 
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Consumo total de fertilizantes (N+P2O5+K2O) 
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Zona vulnerável a poluição causada por nitratos de origem agrícola 

(Directiva 91/676/CEE ) 

http://www.revistademocracia.com/opinion/pobreza-en-el-mundo
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«agricultura sustentável é um modelo de organização 
social e econômica baseada em uma visão justa e 
participativa de desenvolvimento que reconhece o 

ambiente e recursos naturais da atividade econômica.  
 

A agricultura é sustentável quando é ecologicamente 
correto, economicamente viável, socialmente justa, 
culturalmente apropriada e com base em um método 

científico holístico» 

Conferência sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 
(ECO), em 1992, no Rio de Janeiro. 

(Brasil, 1992)  
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Sustentabilidade como uma propriedade 
de agricultura 

Hansen (1996) 
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um sistema agrícola é sustentável se 
for capaz de satisfazer 

determinadas necessidades sociais 
de forma contínua no tempo.  
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Triplo desafio: 
 

A crescente demanda por alimentos f(população) 
 

Crescer mais para reduzir a desnutrição f(SAN) 
 

Crescer sem esgotar os recursos naturais ou prejudicar 
f(ambiente) 

Reig Martínez y  Gómez Limón, 2013 
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Escala 



Espacial 

60 
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Temporal 
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construção social 
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Escala espacial: província 
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1980- 

+10 Mhab 

+25% 



Objetivos 

• Terra 

• Água 

• Emissões de CO2 

• Emissões de GEI 

• Energia 

• Erosão 

• Custos 
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Objetivos 

• Produção agrícola 
final 

 

• Lucro 

 

• Fixação do carbono  
CO2 

 

 

67 



Objetivos 

• Terra 

• Água 

• Emissões de CO2 

• Emissões de GEI 

• Energia 

• Erosão 

• Custos 

 

• Produção agrícola 
final 

 

• Lucro 

 

• Fixação do carbono  
CO2 

 

68 



Indicadores de Sustentabilidade 
Indicadores agrícola-ambiental 

• Eficiência uso de lá terra (kg/ha) 

• Uso de agua (kg/mm) 

• Uso de fertilizantes (kg/kg) 

• Perdidas do solo (t/ha) 

• Consumo de energia (MJ/kg) 

• Balance de carbono  

Indicadores social-económica: 

• Produção final agraria por habitante (€/hab) 

• Lucro por agricultor (€/agricultor): 

• Preços pagados y percebidos (€/€): 

Indicadores pecuária 

• Produção final por cabeça reprodutora (€/cab) 

• Consumo de agua (L/cab): 

• Emissões de gases efeito estufa (CO2/cab) 
69 
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Evolução de lá produção de cereais  
per capita em Espanha 

(1909-2009) 
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Evolução de lá produção de cereais  
per capita em Espanha 

(1909-2009) 
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Evolucione rendimentos TRIGO em 
seca em Albacete (1922-2009) 
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Evolucione rendimentos TRIGO 
em seca em Lugo (1922-2009) 
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 ∆ = 78 kg/ha y ano 

r² = 0.81 
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∆ = 243 kg/ha y ano 

r² = 0.95 
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Evolucione rendimentos MILHO 
em rega en Albacete (1922-2009) 

 ¿por lo general coinciden con años de 

escasez de lluvia u otros factores 

meteorológicos? 
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Evolução da uso da água em milho (m3/t) 
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Evolução da uso da água em beterraba (m3/t) 

http://www.aimcra.com/Plan2014/agricultores.php?nav=3&prov=47&ag=2719&c=2617&ano=2009
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Evolução da uso da água em azeitona óleo (m3/t) 



81 

Evolução da uso da água em vinha (m3/t) 
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Evolução da uso da água em laranjeira (m3/t) 
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Evolução da uso da água em tomate (m3/t) 
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Evolução da uso da água em melão (m3/t) 
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Balanço de CO2 



Evolução das emissões de carbono  

cultura da cevada em Castilla y León  
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Evolução de balanço  de carbono totais 

da cultura da cevada em Castilla y León 
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Evolução das emissões de carbono  

cultura da tomate em Canarias 
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Evolução de balanço  de carbono totais 

da cultura da tomate em Canarias 
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Evolução de balanço  de carbono totais 

da cultura da laranjeira en la Comunidad 

Valenciana 
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Emissões de CO2 por  
consumo energia direita 
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Evolução das emissões diretas de carbono em milho 
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Evolução das emissões diretas de carbono em trigo 
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Evolução das emissões diretas de carbono em beterraba 

http://www.aimcra.com/Plan2014/agricultores.php?nav=3&prov=47&ag=2719&c=2617&ano=2009
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Evolução das emissões diretas de carbono em azeitona óleo  
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Evolução das emissões diretas de carbono em vinha  
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Evolução das emissões diretas de carbono em 

laranjeira  



99 

Evolução das emissões diretas de carbono em melão  
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Evolução das emissões diretas de carbono em tomate  
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Consumo de energia diretas em cereais de inverno 
(2005)  

Lavrado tradicional    Mínimo      Plantio direto  
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Erosão 



103 Nível de perda do solo 

http://www.ign.es/espmap/mapas_riesgos_bach/pdf/Riesg_mapa_07_texto.pdf
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Erosão  

Porcentagem do solo  



105 

Perda do solo em milho 
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Perda do solo em laranjeira 



107 

http://www.revistademocracia.com/opinion/pobreza-en-el-mundo


108 

Rendimento Preço 
Venta 

Ingressos 

Custos de Produção 

Capacidade aquisitiva 
Para cesta básica de 

alimentos 
61% Renda media 

(2012) 

Margem bruto agrário 

Equidad Económica 

Aportes no agrários 

Superfície 
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Índice da FAO para lós preços de lós alimentos 

Março 2012 
Açúcar   342 
Aceites y gordura 245 
Cereais   227 
Lácteos   197 
Carne   178 
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Cabeças de porcos 



Água 
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Consumo de água em suinocultura  
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Consumo de água em suinocultura 

L de água /kg carne  
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Consumo de água em aves 

L de água /kg carne  



Emissões 
Gases Efeito Estufa 

GEI 
por pecuária 
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Emissões de metano por esterco de suínos  



118 

Emissões de metano por fermentação entérica de 
suínos  
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Emissões de óxido nitroso totais (animal y cultura)  

em suínos  
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Emissões de CO2 totais por euro de suínos vendido  
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Emissões de CO2 totais por kg carne de frango 
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• Evolucione para sustentabilidade 

 

• Alta variabilidade (espacial y temporal) 
dívida ale clima mediterrâneo (agricultura 
de seca): maior estabilidade em cultura de 
rega (consumo 70% Del água) 

 

• Melhora geral em uso de lós recursos 

 

• Pecuária  limite por eficiência 
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Muchas gracias carlosgregorio.hernandez@upm.es 
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